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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi identificar o local de descarte dos medicamentos vencidos ou em 

desuso, dos moradores do condominios Vida Nova I e II, localizado em Jaboticabal/SP, assim 

como o conhecimento dos mesmas sobre logistica reversa e sustentabilidade. Foi elaborado um 

questionário no  Google Forms com 09 perguntas objetivas relacionadas ao perfil do 

entrevistado, o uso de medicamentos, a forma de descarte e seu conhecimento sobre 

sustentabilidade. Dos 82 moradores entrevistados 37,8% faz uso contínuo de medicação e 

73,2% realizam o descarte dos medicamentos vencidos ou em desuso de forma incorreta em 

lixo comum, pia e vaso sanitário, o que pode ser explicado pelo desconhecimento da população 

dos prejuízos causados ao meio ambiente e a saúde pública, assim como da existência da 

logística reversa de medicamentos (81,7%). Dessa forma, conclui-se que os moradores 

descartam os medicamentos em local inapropriado por desconhecer o sistema de logística 

reversa de medicamentos, havendo a necessidade de uma ação conjunta do poder público e da 

sociedade para o cumprimento da lei e a conscientização da população sobre os programas 

existentes. 

 

Palavras-chave: Fármacos. Sustentabilidade. Conscientização. 

 

ABSTRACT 

The objective of this work was to identify the place where expired or unused medicines are 

discarded by residents of Vida Nova I and II condominiums, located in Jaboticabal/SP, as well 

as their knowledge about reverse logistics and sustainability. A questionnaire was prepared on 

Google Forms with 09 objective questions related to the profile of the interviewee, the use of 

medicines, the way of disposal and their knowledge about sustainability. Of the 82 residents 

interviewed, 37.8% make continuous use of medication and 73.2% dispose of expired or unused 

medications incorrectly in common garbage, sink and toilet, which can be explained by the 

population's lack of knowledge of the losses caused to the environment and public health, as 

well as the existence of reverse medication logistics (81.7%). Thus, it is concluded that residents 

dispose of medicines in an inappropriate place for not knowing the reverse logistics system for 

medicines, with the need for joint action by the government and society to comply with the law 

and raise awareness of the population about the existing programs. 

Keywords: Drugs. Sustainability. Awareness. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil está entre os 10 países que mais consomem medicamentos no mundo, gerando 

aproximadamente 14 mil toneladas de resíduos que devem ser descartados (CONSELHO 

FEDERAL DE FARMÁCIA, 2020). Esse consumo exacerbado se deve tanto a facilidade com 

que a população tem acesso a diferentes classes de medicamentos, assim como pela dificuldade 

de acesso a um sistema de saúde que seja rápido e eficiente.  

Dentre os resíduos gerados pela sociedade atual os resíduos dos serviços de saúde (RSS), 

e em especifico os do segmento farmacêutico são um desafio em virtude das consequências que 

estes podem causar ao meio ambiente e à saúde em geral. Os medicamentos após o uso ou 

interrupção do tratamento são descartados incorretamente no ambiente e por desconhecimento 

tanto dos cidadãos quanto dos profissionais da saúde geram impactos negativos ao ecossistema 

e a saúde humana, devido às suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade 

e toxicidade (SOUZA et al., 2021). 

Os medicamentos contêm substâncias que não se degradam naturalmente podendo 

ocasionar a contaminação do solo e consequentemente dos lençóis freáticos atingindo animais 

vegetações e o próprio homem (SANTOS; FRIZON, 2019). 

Assim, a logística reversa de medicamentos surge como uma alternativa para minimizar 

os danos ao ambiente ocasionado pela indústria farmacêutica, serviços de saude, tanto privado 

como publico e da população em geral (TOMAZINI, 2022), adotando um conjunto de 

procedimentos, ações e meios que os destinam para coleta e processo  final ambientalmente 

adequado. 

A logística reversa é uma forma adequada e sustentável de reverter resíduos, 

reutilizando-os como matérias-prima para outros produtos ou encaminhando para o descarte 

correto. O fluxo de produtos corresponde a saída do material do seu ponto de aquisição até seu 

consumo, no entanto, o fluxo logístico reverso, consiste no retorno do produto do ponto de 

consumo até o ponto de origem. Com a evolução da legislação brasileira em 2020 foi publicado 

o Decreto de nº 10. 388  que institui o sistema de logística reversa de medicamentos domiciliares 

vencidos ou em desuso, de uso humano, industrializados e manipulados, e de suas embalagens 

após o descarte pelos consumidores.  

No entanto, o que se observa é um desconhecimento da população a respeito da destinação 

adequada dos resíduos de medicamentos, por isso, esse trabalho objetivou identificar o local de 

descarte dos medicamentos vencidos ou em desuso dos moradores do condominios Vida Nova 

I e II Jaboticabal/SP, assim como o conhecimento dos mesmas sobre logistica reversa e 

sustentabilidade. 



 

 

2 REFERENCIAL TEORICO 

 

2.1 O consumo de medicamentos no Brasil 

 

O Brasil consome aproximadamente US$ 22 bilhões em medicamentos por ano 

(QUEIROZ; SOUZA; ALVES 2022).  Para 2023 a previsão é de comercializar 238 milhões de 

doses de remédios, estando entre os dez países que mais consomem no mundo (ABCFARMA, 

2023).  

De acordo com Ruiz (2022), o consumo elevado é em grande parte decorrente da 

automedicação, que está associada a dificuldades de acesso aos serviços de saúde, assim como 

da precariedade dos serviços prestados.  Uma pesquisa realizada pelo Conselho Federal de 

Farmácia, verificou que 77% dos brasileiros se automedicam, sendo que 47% uma vez por mês 

e 25% o faz todo dia ou pelo menos uma vez por semana (CRFSP, 2019). Além disso, os 

brasileiros possuem acesso aos medicamentos isentos de prescrição (MIPs), onde não há 

obrigatoriedade da receita médica para serem adquiridos, pois são indicados para tratar os 

problemas menores de saúde (GUIMARÃES; PACHECO; MORAIS; 2021). 

Esse consumo exacerbado gera a formação anual de toneladas de resíduos de 

medicamentos, dos quais 14 mil toneladas são de medicamentos que perderam a validade, sendo 

descartados de forma incorreta no ambiente (CFF, 2019). 

 

2.2 Os impactos dos medicamentos no ambiente 

 O descarte inadequado de medicamentos é uma prática comum em todo o mundo. 

Segundo o Conselho Federal de Farmácia (2019), no Brasil os lugares mais frequentes de 

desprezar os resíduos de medicamentos são lixo comum, pias, ralos e vasos sanitários, onde 

irão contaminar o solo e a água.  

Os fármacos contaminam os recursos hídricos por meio dos efluentes de esgotos não 

tratados, e por serem substâncias resistentes mesmo passando pelas Estações de Tratamento de 

Esgotos (ETEs) não são completamente removidos pelos tratamentos convencionais (FREITAS 

RADIS-BAPTISTA, 2021). 

A presença dos medicamentos nos corpos hídricos provoca impactos no ecossistema e 

na saúde pública, uma vez que sua toxicidade não está necessariamente relacionada a uma curva 

típica de dose-resposta em seres vivos (KHETAN; COLLINS, 2007). Os riscos estão 



 

associados aos componentes de cada classe de medicamento, sendo as consequências as mais 

variadas para os diferentes organismos expostos a eles. 

Os anti-inflamatórios estão relacionados a disfunções renais, hepáticas e em algumas 

espécies de peixes pode ocasionar a inibição do crescimento. Os antibióticos por sua vez mesmo 

se apresentando em baixas concentrações podem causar danos severos ao ecossistema, afetando 

os organismos de diferentes níveis tróficos, ocasionando alterações de comportamento, danos 

no DNA, alterações nas taxas de crescimento, reprodução e alimentação e muitas vezes levando 

esses indivíduos a morte (JIJIE et. al., 2021). 

Uma outra classe de medicamentos que causa danos relevantes ao ambiente são os 

hormônios, estudos indicam que os organismos que ingerem esse fármaco possuem alterações 

dos comportamentos sociais, taxas de acasalamento, inibição da reprodução, e aumento da 

agressividade (VOLKOVA et al., 2015; CHEN; HSIEH, 2018). 

O que se nota é que independente do medicamento utilizados, os efeitos tóxicos ao 

ecossistema ocasionados pelo descarte inapropriado são muito amplos, consistindo num campo 

de estudo quase que inesgotável mediante o número de compostos farmacêuticos existentes as 

espécies por eles afetadas. 

Assim, uma das formas para minimizar os impactos negativos dos medicamentos no 

meio ambiente é por meio da logística reversa e da conscientização da população da importância 

da sua destinação adequada. 

 

2.3 Logística  reversa de medicamentos 

 

 Segundo a  Lei nº 12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), logística reversa é: 

Iinstrumento de desenvolvimento econômico e social caracterizado por um conjunto 

de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos 

resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em 

outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada. 

 

A referida lei contempla a logística reversa de embalagens e resíduos de agrotóxicos, 

óleos lubrificantes, pneus, lâmpadas, pilhas e baterias, no entanto, não se aplica aos 

medicamentos (HENKES; AURÉLIO, 2015).  Somente no dia 05 de junho de 2020 foi 

publicado o Decreto de Nº 10. 388  que no seu Art. 1° “institui o sistema de logística reversa de 

medicamentos domiciliares vencidos ou em desuso, de uso humano, industrializados e 

manipulados, e de suas embalagens após o descarte pelos consumidores”. 



 

De acordo com  o Decreto, as farmácias e drogarias são determinadas como ponto de 

coleta e possuem obrigatoriedade em receber estes medicamentos (AGUIAR; GONZAGA, 

2020). Desta forma, os consumidores dispensariam os medicamentos vencidos ou em desuso 

nas drogarias e farmácias, sendo o produto retirado pela distribuidora que entrega para a 

indústria que se encarregará de levá-los até um ponto de destruição em local ambientalmente 

adequado como incineradores, coprocessadores e/ou lixões de grau 1 homologados pelas 

entidades ambientais (FEBRAFAR, 2021). 

Alguns Estados brasileiros ja possuíam suas próprias leis para tornar obrigatória a 

coletas dos resíduos farmacêuticos em domicilios ou que as drograrias e farmácias possuam 

pontos de recebimentos de medicamentos vencidos. Porém, se observa que a legislação ainda 

não é cumprida (QUEIROZ; SOUZA; ALVES, 2022).  

 Segundo Queiroz, Souza e Alves (2022) numa tentativa de obter existo com a logística 

reversa existem programas da iniciativa privada visando o recebimento de medicamentos 

vencidos para posterior destinação adequada, assim como pontos de coletas de medicamentos 

que sobraram após o uso, para serem distribuídos para a população carente. 

 Contudo, para se atingir o descarte correto é necessária uma ação de conscientização 

conjunta, da iniciativa pública e privada, envolvendo todos os atores ligados a produção, 

comercialização e utilização dos fármacos e seus derivados 

 

3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

A pesquisa sobre o consumo e o descarte de medicamentos foi desenvolvida nos 

condominios Vida Nova I e II no bairro Barreiro que fica localizado no municipio de 

Jaboticabal/SP. Segundo levantamento do IBGE 2021, a cidade contava com 78.029 habitantes. 

Foi elaborado um questionário no  Google Forms com perguntas objetivas visando a 

identificação de nichos comportamentais. Foram 09 perguntas relacionadas ao perfil do 

entrevistado, o uso de medicamentos, a forma de descarte e seu conhecimento sobre 

sustentabilidade. 

Inicialmente o questionario foi postado em grupos de WhatsApp dos condomínios, 

porém como houve pouca adesão, passou-se a realiza-lo com abordagem porta a porta, assim 

obteve-se um total de 82 respostas. 

Para complementar as informações foi verificado com três farmacias que ficam num 

raio de 1km dos residenciais se eles possuem programa de logistica reversa e se há orientação 

para a população sobre como realizar o descarte adequado. 

 



 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os resultados obtidos verificou-se que a idade dos moradores dos condominios 

Vida Nova Ie II que responderam ao questionário está entre 15 e 80 anos, com prevalência 

feminina 53,7% em relação a masculina 46,3%. 

 Dos 82 moradores entrevistados 37,8% faz uso contínuo de medicação, enquanto 62,2% 

não utilizam na sua rotina. Verificou-se neste estudo que 19,5% das pessoas em algum momento 

da sua vida ingeriram medicamento vencido, o que é um risco a saúde uma vez que os 

medicamentos podem ser menos eficazes devido a possíveis alterações em suas composições 

químicas e quando se trata de antibióticos podem levar a doenças mais graves e ao 

desenvolvimento de micro-organismos nocivos resistentes a antibióticos, além disso muitos 

efeitos dos medicamentos vencidos são desconhecidos (ECYCLE, 2023). 

Com relação ao descarte dos medicamentos vencidos ou fora de uso foi possível 

observar que houve uma dispersão dos percentuais em relação aos locais de despejo, conforme 

figura 1, 56.1% dos entrevistados realizam o descarte em lixo comum, 9,8 % em vasos 

sanitários e 7,3% em pias, totalizando 73,2% de descarte incorreto. De acordo com a SUDEMA 

(2022) jogar fármacos não utilizados no lixo ou misturá-los com lixo doméstico pode prejudicar 

o meio ambiente e também os oceanos. Uma vez despejada, a droga pode liberar substâncias 

químicas nocivas no solo, que também afetam os animais e seres humanos que tenham contato 

com a área afetada, se deixado para drenar, pode atingir diretamente a água, acarretando a 

contaminação dos lenções freáticos. 

 

Figura 1: Locais de descarte de medicamentos vencidos ou fora de uso da população residente 

no condomínio Vida Nova I e II na cidade de Jaboticabal/SP. 
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Estudos indicam que os fármacos podem ser encontrados em vários ecossistemas 

aquáticos e causar efeitos ecotoxicológicos a diversos organismos não alvos como algas, 

moluscos, peixes e plantas aquáticas (ESCHER et al., 2019). 

Verificou-se que 26.8% dos entrevistados fazem o descarte direto na farmácia ou em 

pontos de coleta que são disponibilizados por Organizações Não Governamentais (ONG´s) que 

é a forma mais conhecida entre eles. 

O descarte inadequado dos resíduos de medicamentos pode ser explicado pelo 

desconhecimento de parte da população sobre os danos que pode ocasionar no meio ambiente, 

como demonstrado na figura 2 onde 45,1% afirmam não ter conhecimento sobre os prejuízos 

causados. Porém, 54,9% demonstram conhecer os malefícios, mas como constatado pela figura 

1, ainda assim parte desses entrevistados descartam incorretamente.  

 

 

 

 

 

Figura 2: Percentagem do conhecimento dos moradores dos condomínios Vida Nova I e II na 

cidade de Jaboticabal/SP, em relação ao descarte incorreto dos medicamentos e os danos 

causados à saúde e ao meio ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Isso pode ocorrer, porque as pessoas não sabem o local correto para se desfazer dos 

medicamentos, uma vez que 81,7% desconhecem o que é logística reversa (Figura 3) e 80,5% 

nunca receberam orientação de como devem proceder com os medicamentos vencidos ou em 

desuso (Figura 4). 



 

 

Figura 3: Percentagem dos moradores dos condomínios Vida Nova I e II na cidade de 

Jaboticabal/SP, sobre o que significa logística reversa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Percentagem dos moradores dos condomínios Vida Nova I e II na cidade de 

Jaboticabal/SP, que recebem orientação sobre o descarte de medicamentos. 

 

 

 

 

Quando os entrevistados foram questionados sobre entender que um mundo sustentável 

começa em sua casa, 78% afirmam que compreendem, porém em virtude de parte da entrevista 

ter sido realizada presencialmente foi possível perceber que mesmo respondendo de forma 

afirmativa há um desconhecimento sobre sustentabilidade, o que se reflete sobre suas ações em 
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relação ao descarte de medicamento. Por outro lado, quanto 22% disseram não saber do que se 

tratava. 

Com relação as farmácias entrevistadas, elas não possuem o programa de logística 

reversa, mas uma vez que a população for em busca de alternativas para jogar os medicamentos 

fora elas orientam para ir até local que possuem o programa ou então levam para incineração 

como fazem com os demais resíduos da farmácia. Essas farmácias estão em consonância com 

o Decreto nº 10.388/2020 que estabelece o cronograma de pontos fixos de recebimento de 

medicamentos domiciliares, o qual prioriza as capitais dos estados e os municípios com mais 

de 500 mil habitantes e, posteriormente, os municípios com população superior a 100 mil 

habitantes (ECYCLE, 2023).  

A legislação é clara no que se refere aos resíduos dos fármacos, porém é preciso ser 

cumprida e fiscalizada para que o sistema de logística reversa alcance seus objetivos no que se 

refere aos problemas ambientais, de saúde pública, sociais e econômicos oriundos do manejo 

inadequado destes resíduos (SOUZA,2021).  

Assim, verifica-se o desconhecimento por parte da população dos prejuízos aos 

diferentes ecossistemas, a saúde humana e a logística reversa havendo, portanto, a necessidade 

de uma ação conjunta entre poder publico e privado para conscientização de todos os envolvidos 

na cadeia produtiva de medicamentos. 

 

5 CONCLUSÃO 

Conclui-se com os resultados obtidos, que parte dos moradores dos condomínios Vida 

Nova I e II, possuem conhecimento dos danos que o descarte incorreto de medicamentos traz a 

saude humana e ao meio ambiente, ainda assim o realizam em locais inapropriados. 

O descarte em locais inadequados se deve principalmente ao fato dos moradores 

desconhecerem os programas de logistica reversa de medicamentos, sendo que muitos 

moradores não sabiam a definição de logistica reversa e seu objetivo.  

Verifica-se, portanto, a necessidade de concientização dos moradores dos condomínios 

Vida Nova I e II, sobre logística reversa de medicamentos, utilizando como ferramenta a 

Educação Ambiental. 

Há necessidade de uma ação conjunta do poder público e da sociedade para o 

cumprimento da lei e a conscientização da população sobre o sistema de logística reversa de 

medicamentos. 
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